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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O tema da violência contra a pessoa idosa ainda é um tabu na sociedade contemporânea, pois ocorre principalmente na esfera familiar, com os filhos e cônjuges apontados como principais agressores. O silêncio e a cumplicidade tornam o fenômeno da violência intrafamiliar contra a pessoa idosa, um desafio para as políticas públicas sociais, de saúde e segurança, pois é uma violência que ocorre no silêncio. A identificação sistemática de pessoas idosas em situação de violência, ou em contextos de vida que promovam um maior risco para sofrê-la, é uma ação inexistente nas atuais práticas de atenção ao idoso no Brasil. OBJETIVO: Identificar a prevalência da violência contra a pessoa idosa nas zonas Oeste, Centro-oeste e Norte da cidade de Manaus, Amazonas, Brasil.  MÉTODO: Estudo epidemiológico de base populacional, quantitativo, de natureza transversal, descritivo e analítico. A amostra foi de 380 indivíduos residentes em cada uma das três zonas estudadas, perfazendo um total de 1.140 pessoas entrevistadas, utilizando-se margem de erro de 5% e Coeficiente de Confiança de 95%. Utilizou-se instrumento sobre o perfil sociodemográfico e econômico para caracterizar a população estudada e o instrumento de Avaliação de Violência e Maus-tratos Contra a Pessoa Idosa.  O instrumento de coleta de dados foi replicado na Plataforma Survey Monkey, acessado a partir de tabletes para a realização das entrevistas e esta alimentou automaticamente o banco de dados. Os critérios de elegibilidade para a participação da pesquisa foram: idosos com idade ≥60 anos, residentes na zona urbana da cidade de Manaus, com capacidade para locomover-se até o local da entrevista, compreender e responder as perguntas do estudo e não ser autodeclarado indígena. Foram excluídos os indivíduos com alguma manifestação de sofrimento psíquico durante a entrevista e/ou dificuldade de compreensão das perguntas. As entrevistas aconteceram de forma individualizada, em salas privativas, de acesso restrito nos centros de convivência, Unidades Básicas de Saúde, centros comunitários e igrejas. Todas as entrevistas foram realizadas sem a presença do acompanhante do idoso, para que fosse garantida sua liberdade de fala e segurança. O estudo foi submetido à Plataforma Brasil e aprovado sob o Parecer: 3.173.698. RESULTADOS: Na avaliação do perfil sociodemográfico, observou-se prevalência de 67,5% de mulheres, na faixa etária de 69 anos, corroborando com diversos estudos, nos quais demonstraram a predominância do sexo feminino com faixa etária aproximada. Entre os entrevistados, 48% eram casados, a maioria ganhando menos que dois salários mínimos, dividindo as despesas da casa ou sustentando toda a família. No Brasil, a renda fixa do idoso é a garantia da manutenção das despesas básicas de cerca de 12 milhões de família. A prevalência geral da violência obtida do Instrumento de Avaliação de Violência e Maus-tratos Contra a Pessoa Idosa foi de 87,1%, no último ano. Com relação à prevalência de violência por zona, identificou-se: Centro-oeste 42,4%, Oeste 38,2% e Norte 44,7%, com p-value <0,013. Os três tipos de violências mais comuns identificadas foram psicológica/verbal (44,8%), financeira (29,4%) e física (7,8%). Idosos mais longevos e mulheres apareceram como as maiores vítimas.  A violência psicológica, a mais prevalente no Brasil, costuma expressa-se por atitudes de agressões verbais ou gestuais, humilhação, insultos e chantagem, que provocam sentimentos de medo, raiva, choro e desvalorização. Dependendo da população estudada e do ambiente em que essas pessoas se encontram, pode variar de 19% a 69,6%. A violência financeira apresentou a segunda maior taxa de prevalência. Esta se apresenta como a mais prevalente entre os homens enquanto a psicológica aparece mais prevalente entre as mulheres.  No que se refere ao gênero, as mulheres idosas apresentaram a maior prevalência nas três zonas estudadas; a faixa etária de 60 a 70 anos, apresentou um percentual acima de 60% em cada zona. Anualmente, pelo menos 4 milhões de idosos passam por uma experiência de violência e maus-tratos, e cerca de 2.500 morrem em decorrência desse fenômeno. De cada caso de violência denunciada às autoridades, cinco não são reportados e cerca de 80% não são denunciados. Vários estudos concluíram que os ambientes familiares adversos, práticas parentais inadequadas, rejeição e circunstâncias como desemprego, separações, doenças, dentre outros fatores, podem expor o indivíduo a situações de risco, independentemente da sua condição étnica, religião ou estado sociocultural. Embora a família seja a principal rede de apoio, são os familiares das vítimas que geralmente praticam a violência. A motivação da violência pode estar associada a lares violentos, assim, os filhos têm atos violentos contra os pais idosos porque foram criados à base de violência. Dessa forma, uma das principais dificuldades em identificar a pessoa idosa vítima de violência é a negação por ela mesma, que acaba por defender e justificar as atitudes do seu agressor e, assim, não efetuar a denúncia. Como limitação do estudo, destaca-se a não participação de pessoas idosas dependentes, sem mobilidade e muito longevas, consideradas as maiores vítimas apontadas nos inúmeros estudos investigativos sobre violência contra a pessoa idosa. Este fato ocorreu por decisão em ouvir os idosos fora do ambiente doméstico, dando a ele liberdade e segurança para falar sobre violência, sem a interferência de um possível agressor.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: A violência psicológica alcançou taxa de prevalência superior à média encontrada em outros estados brasileiros, enquanto as violências financeira e física mostraram-se equiparadas com a média nacional e corroboram com os achados de outras pesquisas. A realização da pesquisa fora do domicilio, proporcionou segurança, privacidade e confiança aos idosos que puderam relatar a violência sofrida ou os riscos a que estavam expostos. Durante a discussão dos resultados, constatou-se número reduzido de pesquisas quantitativas de base populacional no Brasil, aplicada diretamente ao idoso, dificultando o conhecimento da magnitude do fenômeno em âmbito nacional e/ou regional. A presente pesquisa pode servir de sensor para a realidade da violência contra pessoas idosas e intervenção na realidade estudada. 
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